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Os conceitos emitidos nas matérias são de exclusiva 
responsabilidade de seus autores. Estão autorizadas 
transcrições integrais ou parciais das matérias 
publicadas, desde que mencionados o autor e a fonte. 
As matérias enviadas para publicação não serão 
devolvidas, mesmo que deixem de ser editadas. Aceita-
se permuta ou intercâmbio. Mantenha o seu endereço 
atualizado.

Fotos e peças publicitárias destinadas à publicação 
devem ser enviadas à Redação em alta resolução (de 
220 a 300 dpi), nos formatos JPEG ou TIFF. Fotos em 
arquivos do Word (.doc) ou baixadas da Internet não 
serão aceitas. Em caso de dúvidas, entrar em contato 
com a Redação pelo tel.: 2104-6893.

O Noticiário de Bordo tem abrangência nacional e, 
pretendendo torná-lo mais atraente, solicitamos o 
empenho de nossos colaboradores e leitores diversos, 
no sentido de enviar artigos a serem analisados para 
publicação, que sejam do interesse da Família Naval.

Senhores anunciantes, o Noticiário de Bordo não possui 
agenciadores para quaisquer tipos de cobrança e afins. 
Solicita-se a quem for contactado por elementos não-
credenciados na forma descrita, que comunique, de 
imediato, por meio dos telefax.: (21) 2104-6893.

Ressalta-se que a simples menção do nome de um 
elemento como autor de fotos e artigos publicados no 
Noticiário de Bordo não constitui credenciamento.

Nesta edição especial de fim de ano, o 
Noticiário de Bordo traz quatro páginas com a 
tradicional entrevista com o Comandante da 
Marinha, o Almirante-de-Esquadra Julio 
Soares de Moura Neto. Este ano foram 
abordados temas de relevância no cenário da 
Assistência Integrada e outros relativos às 
principais conquistas da Marinha do Brasil. 
Podemos destacar o Programa de Apoio ao 
Paciente Internado e Convalescente (PAPIC) e 
o Serviço Integrado de Atendimento Domiciliar 
(SIAD), cujas ações foram ampliadas para 
melhor atender à Família Naval.

Algumas novidades foram elaboradas pela MB 
durante este ano, e proporcionou um grande 
avanço na Assistência Integrada. Uma dessas 
foi a inauguração do Centro de Atenção Diária 
Sra. Jutta Batista e Silva (CAD), na área da 
Unidade Integrada de Saúde Mental (UISM), 
onde são realizadas atividades terapêuticas. 
Além disso, o Jornal traz na página 07, uma A REDAÇÃO
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matéria sobre o 3º Fórum de Assistência 
Social do Ministério da Defesa, onde a Política 
de Humanização foi fortemente debatida. 
Tendo sempre a Assistência Integrada como 
base, teve grande abrangência a 17ª edição 
do Encontro da Assistência Integrada do 
Pessoal da Marinha, organizado pela Diretoria 
de Assistência Social da Marinha (DASM). 

O Noticiário de Bordo agradece a todos os 
leitores e colaboradores, que nos 
prestigiaram, durante todo esse ano, com 
sugestões e comentários essenciais para a 
evolução e o aprimoramento do nosso 
trabalho. 

Desejamos um Feliz Natal e um Ano Novo 
repleto de prosperidade, saúde e realizações! 
Boa Leitura!
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da Diretoria de Saúde da Marinha, o 
Serviço Integrado de Atendimento 
Domiciliar (SIAD). De que forma V.Exª 
avalia essas ações junto ao pessoal da 
Marinha, nosso maior patrimônio?

CM: Essas ações foram um ganho 
expressivo para a Família Naval. Em 2009, 
ampliamos as atividades na área da saúde 
e Assistência Integrada. O PAPIC é uma 
assistência de Serviço Social especializado 
para o paciente internado e seus 
acompanhantes em hospitais navais. Os 
hospitais já tinham esse tipo de 
assistência, prestada pelo serviço social, 
contudo, nós ampliamos e estruturamos de 
forma mais elaborada o serviço, tendo 
como projeto piloto o Serviço Social do 
HNMD, denominado de SAS. Todas as 
necessidades dos pacientes são ouvidas 
pelo Serviço Social e, na medida do 
possível, são sanadas ou minimizadas.

O SIAD é um ser viço de saúde 
disponibilizado, inicialmente, no HNMD e 
consiste na assistência domiciliar a 
pacientes em estado de limitação ou com 
problemas de saúde que inviabilizem o 
acompanhamento médico nos ambulatórios 
da Marinha. Esse atendimento é realizado 
por uma equipe multiprofissional de saúde, 
contando, também, com um profissional da 
área de assistência social que analisa a 
situação do paciente, podendo encaminhá-
lo para uma Instituição de Longa 
Permanênc ia  para  Idosos ( ILP I ) ,  
credenciada pela Marinha para esse tipo de 
atendimento. São poucos os casos de 
internação, pois são esgotados todos os 
recursos para que o idoso permaneça 
próximo aos seus familiares. O desafio para 

o futuro é ampliar para os hospitais 
distritais o excelente serviço que está 
sendo prestado pelo HNMD.

NB: Recentemente, com o apoio das VCB, 
foi inaugurado, na área da Unidade 
Integrada de Saúde Mental (UISM), o 
Centro de Atenção Diária (CAD) Srª Jutta 
Batista e Silva. Assim, quais são as novas 
perspectivas que V. Exª vislumbra para o 
a t e n d i m e n t o  d e  s a ú d e  m e n t a l  
especializado na Marinha?

CM: Atualmente, a UISM presta assistência 
psiquiátrica multidisciplinar, mantém um 
ambulatório de gerenciamento de estresse 
e conta com um Centro de Atenção Diária, 
que funciona em regime de internação 
parcial, onde são realizadas diversas 
atividades terapêuticas, entre elas terapia 
ocupacional, musicoterapia, cor te e 
costura, jardinagem e atendimento em 
grupo com familiares. Decorrente da 
espontânea atuação das VCB, o CAD 
passou por uma significativa reforma que 
incluiu, também, a construção de novas 
instalações e a aquisição de modernos 
equ ipamentos,  cont r ibu indo para 
melhoraria da qualidade do atendimento 
aos pacientes.

NB: A construção da Área Recreativa, 
Esportiva e Social em São Gonçalo (ARES-
SG), constituirá um importante núcleo de 
facilidades para entretenimento, cultura e 
lazer de, aproximadamente, 40 mil 
militares residentes no eixo Niterói-São 
Gonçalo e adjacências. De que modo V. Exª 
analisa mais essa iniciativa destinada ao 
bem-estar da Família Naval e que 
repercussões são esperadas?
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NB: Em complemento às atividades de 
assistência social desenvolvidas pela 
Diretoria de Assistência Social da Marinha, 
foi criado, há cerca de 2 anos, o 
Departamento das Voluntárias Cisne 
Branco (VCB), grupo de senhoras 
voluntárias com atuação em todos os 
Distritos Navais. Como V.Exª analisa o 
desenvolvimento desse impor tante 
trabalho e sua projeção para o futuro?

CM: As Voluntárias Cisne Branco tornaram-
se um importante apoio, contribuindo para o 
crescimento do trabalho de assistência 
social como um todo, e na superação de 
algumas dificuldades sociais que os 
integrantes da Família Naval, por vezes, 
experimentam, além de ser um meio de 
facilitação do crescimento individual. Sua 
criação teve como propósito ampliar o 
trabalho voluntário, que já existia há anos 
na Marinha do Brasil, tais como a Obra do 
Berço e os “Anjos Azuis” do Hospital Naval 
Marcílio Dias (HNMD). A área de saúde foi 
muito apoiada pelas Voluntárias, por meio 
de trabalhos realizados com crianças 
especiais na Policlínica Naval Nossa 
Senhora da Glória e com pacientes, 
especialmente as crianças, internados no 
HNMD.  O caminho esperado é sempre 
buscar o maior número de adesões. Em 
2010, houve a abertura do voluntariado, 
também, para esposas de praças e 
servidores civis e voluntária honorária, por 
indicação de um integrante da Família 
Naval. 

NB: Foram criados, no âmbito da 
Assistência Integrada, o Programa de 
Apo io  ao  Pac iente  Internado e  
Convalescente (PAPIC) e, com a parceria 
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confortavelmente, à sua rotina domiciliar e 
profissional e, também, com forma de 
prevenir qualquer tipo de problema 
psicossocial decorrente da missão.

NB: Desde 2004, a Missão das Nações 
Unidas para Estabilização do Haiti 
(MINUSTAH) atua na reconstrução do Haiti 
com a ajuda das Forças Armadas 
brasileiras. O Haiti sofreu, em janeiro de 
2010, um violento terremoto. Como a 
Marinha do Brasil atuou nesse cenário?

CM: A Marinha participou, ativamente, das 
ações de ajuda humanitária desenvolvidas 
pelo Governo Brasileiro, após o terremoto 
ocorrido em Porto Príncipe, capital do Haiti. 
Apesar das dificuldades provocadas pela 
tragédia, o Grupamento Operativo de 
Fuzileiros Navais no Haiti (GptOpFuzNav - 
Haiti),  integrante do contingente brasileiro 
da MINUSTAH, continuou a cumprir suas 
atividades, no tocante à manutenção da 
ordem e de um ambiente seguro para a 
população local, em sua área de 
responsabilidade. Além disso, desenvolveu 

várias ações que se tornaram necessárias, 
como: transporte de corpos; escoltas de 
comboios de alimentos e para recolhimento 
de dinheiro nos bancos; segurança das 
equipes de resgate de outros países, dos 
depósitos de alimentos da ONU e da 
distribuição do material de ajuda 
humanitária realizada por outros países. 
Nosso trabalho no Haiti é um desafio 
constante, mas o Grupamento está bem 
estruturado e, assim, conseguimos apoiar 
uma popu lação  cas t i gada  pe las  
dificuldades de situações adversas, como o 
terremoto e o recente surto da cólera.

NB: Como não poderíamos deixar de falar, 
em 2010, quais foram os avanços na 
construção do submarino movido a 
propulsão nuclear? Como estão as obras 
de construção do Estaleiro e da Base Naval 
dos submarinos, em Itaguaí, no Rio de 
Janeiro? Em qual contexto a assistência 
social atuará?
 
CM: Estamos erigindo um Estaleiro, que 
será responsável pela construção dos 

 CM: A ARES São Gonçalo foi idealizada para 
que pudéssemos ampliar as facilidades de 
lazer e recreação de praças e servidores 
civis assemelhados, bem como de suas 
famílias. A ARES contará com parque 
aquático, churrasqueiras, bar, vestiários, 
campo de futebol, quadra polivalente, salão 
de festas, quiosques, salão de jogos, lojas, 
academia de ginástica, sorveteria, além do 
prédio da administração e um amplo 
estacionamento. Esperamos que a 
repercussão seja muito boa e que a Família 
Naval aproveite, com entusiasmo, suas 
dependências. No final de 2010, foi 
inaugurada parte das instalações para que 
as praças da Família Naval já possam 
usufruir, no período de verão, as atividades 
oferecidas.

NB: Recentemente, foram efetuadas 
alterações no Programa de Orientação 
para a Reserva ou Aposentadoria e no 
Programa de Atendimento Social aos 
Militares e Servidores Civis em Missões 
Especiais e às suas famílias. No 
entendimento de V. Exª, quais serão os 
benefícios dessas mudanças?

CM: O Programa de Orientação para 
Reserva ou Aposentadoria foi idealizado em 
função da Política de Assistência Social das 
Forças Armadas que prevê, como uma de 
suas diretrizes, essa preparação. O 
propósito desse programa é contribuir para 
a superação de desafios e facilitar a 
adaptação do militar no período de 
transição para a inatividade. Para isso, 
desenvolvemos atividades que estimulem a 
construção de novos projetos de vida e a 
convivência social e familiar. 

O Programa de Missões Especiais já existia 
e foi ampliado, também, em função das 
diretrizes da Política de Assistência Social 
das Forças Armadas. Hoje, ele apresenta 
propostas que visam minimizar as 
inter ferências de situações sociais 
adversas que possam ocorrer com o militar 
e seus familiares, realizar a preparação 
psicossocial para a missão e apoiar as 
famílias durante o afastamento do militar. O 
programa é desenvolvido antes, durante e 
após a missão, sendo que, nessa última, 
etapa é feito um acompanhamento, para 
que o militar possa se readaptar, 

Área Recreativa, Esportiva e Social em São Gonçalo (ARES-SG)
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tendo em vista sua localização; e 
econômica, em vir tude de ser uma área 
marítima próxima à região de maior 
d e s e n v o l v i m e n t o  e c o n ô m i c o  e  
concentração populacional do País. A 
Marinha está presente em Trindade desde 
1957, com o Posto Oceanográfico da Ilha 
da Trindade (POIT) e, em abril de 2010, foi 
inaugurada a Estação Científica da Ilha da 
Trindade (ECIT), estabelecendo um novo 
rumo às atividades científ icas lá 
desenvolvidas. Sua concepção foi 
idealizada pela equipe da Universidade 
Federal do Espírito Santo, que possui larga 
experiência nesse tipo de construção em 
lugares inóspitos, onde a natureza dita as 

navios e uma Base Naval na Ilha da 
Madeira, em Itaguaí, no Rio de 
Janeiro, que será preparada, 
especialmente, para operar com 
submarinos de propulsão nuclear. 
Na concepção estratégica da 
Marinha, a disponibilidade desses 
meios significa acrescentar nova 
dimensão ao nosso Poder Naval, 
g a r a n t i n d o - l h e  i n v e j á v e l  
capacidade de dissuasão e 
c o l o c a n d o - o  à  a l t u r a  d a s  
necessidades resultantes da 
missão constitucional da Força 
Naval. Como parte da logística da 
nova base destinada a submarinos 
em Itaguaí, será criado no local um 
N-SAIPM para atendimento de 
militares e seus familiares. A 
DASM está orientando quanto à 
estrutura física das instalações e 
os recursos humanos e materiais 
que devem compor esse Serviço. 
Além disso, na DASM está sediado 
o Núcleo de Pesquisas de Pessoal 
que assessorou um Grupo de 
Trabalho dirigido pela própria 
Diretoria de Assistência Social, 
com a participação de membros de 
diversos setores da MB, cuja 
missão foi indicar os principais 
fatores motivacionais relacionados 
ao pessoal que par ticipa e 
participará dos Programas Nuclear 
e  de  Desenvo l v imen to  de  
Submarinos, de forma a contribuir 
com o recrutamento e a retenção 
dos recursos humanos para essas 
atividades. 

NB: No espaço marítimo brasileiro, 
conhecido como “Amazônia Azul”, está o 
ponto mais remoto do nosso território: a 
Ilha da Trindade. Como é o trabalho da 
Marinha, incluindo as ações de 
preservação ambiental, e das entidades 
de pesqu i sa nessa exube ran te 
localidade?

CM: A Ilha da Trindade é um laboratório a 
céu aberto, além de possuir uma enorme 
impor tância estratégica, econômica, 
científica e militar. Estratégica, porque é o 
portal de entrada para o pré-sal; militar, 

regras, como no Arquipélago de São 
Pedro e São Paulo e na Antártica, 
locais onde a Marinha, também, 
possui estações científicas.

A Estação faz parte do Programa de 
Pesquisas Científicas da Ilha da 
Trindade (PROTRINDADE), criado no 
âmbito da Comissão Interministerial 
para os Recursos do Mar (CIRM), 
com o objetivo de promover e 
gerenciar o desenvolvimento de 
pesquisas na ilha, no Arquipélago de 
Martim Vaz e na área marítima 
adjacente. Já estão em curso 16 
pesquisas, além do projeto TAMAR, 
de preservação das tar tarugas 
marinhas, e do Museu Nacional, 
sobre monitoramento e recuperação 
d a  v e g e t a ç ã o  n a t i v a .  O  
PROTRINDADE possui abrangência 
s i gn i f i c a t i v a  nas  á r eas  de  
conhecimento de ilhas oceânicas, 
b e m  c o m o  e m  p e s q u i s a s  
relacionadas à Oceanografia, 
Botânica, Geologia, Medicina, 
Zoologia, Arquitetura e Urbanismo. 
Essa diversidade se repete em 
relação ao grande número de 
i n s t i t u i ç õ e s  d e  p e s q u i s a  
par ticipantes, muitas delas em 
cooperação com universidades 
estrangeiras.

NB: Considerado um macroevento 
esportivo, os 5º Jogos Mundiais 
Militares reunirão cerca de 6 mil 

atletas de 110 países. O que significa para 
a Marinha e para o nosso País sediar esses 
jogos? E qual legado ficará para as 
Olimpíadas de 2016?

Para a Marinha do Brasil é um orgulho 
muito grande poder participar do primeiro 
megaevento esportivo a ser realizado na 
cidade do Rio de Janeiro, dentre as 
competições previstas até 2016. Somos 
responsáveis pela preparação de seis 
modalidades que irão compor a Delegação 
Militar Brasileira, tendo como instrumento 
para tal o Centro de Educação Física 
Almirante Adalberto Nunes (CEFAN), que 
passa pela maior revitalização de suas 
instalações esportivas, desde a sua 
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fundação em 1973. Como já foi dito por 
vár ios representantes dos meios 
esportivos civil e militar, quando o CEFAN 
estiver pronto (previsão para abril de 
2011), será um dos melhores centros de 
treinamento esportivo do mundo, pelas 
condições excepcionais de estrutura e 
localização que oferece. Estamos 
confiantes que levaremos nossos atletas 
militares a conquistas expressivas nos 5º 
Jogos Mundiais Militares Rio-2011, os 
Jogos da Paz.

No tocante ao legado que será deixado, 
temos o que é tangível e o que é intangível. 
O legado tangível, sem sombra de dúvidas, 
será o CEFAN, totalmente revitalizado, em 
plenas condições de atender às normas do 
Comando-Geral do Corpo de Fuzileiros 
Navais para o Treinamento Físico-Militar e 
para o calendário esportivo da corporação, 
de acordo com as orientações do Comando 
da Marinha. Fora do âmbito da Marinha, 
será um centro de treinamento das 
confederações esportivas conveniadas, 

em suas preparações para a olimpíada de 
2012 e, principalmente, a de 2016. Tenho 
cer teza que muitas medalhas serão 
conquistadas com a ajuda da Marinha do 
Brasil. É notório que o esporte projetará, 
de maneira positiva e vitoriosa, a imagem 
de nossa Instituição perante a sociedade. 

O legado intangível é a consolidação de 
uma mental idade que ressalta a 
importância da prática esportiva e do 
Treinamento Físico-Mi l i tar para a 
corporação. Afinal, essas atividades 
proporcionam, a marinheiros e fuzileiros, a 
condição f ísica essencial para a 
manutenção da saúde, contribuindo para a 
eficiência do seu desempenho profissional 
e para a funcionalidade em combate. 
Independente de se tratar de uma 
exigência profissional inerente à atividade 
militar,acredito que essa mentalidade 
positiva possa ajudar, principalmente, aos 
Titulares das OM, de mar e de terra, em 
todo o Brasil, a encontrar condições para a 
prática esportiva e do TFM, respeitando as 

pecul iar idades e as d i f icu ldades 
encontradas em diferentes rotinas das  
OM.

NB: Ações em benefício do Pessoal da 
Mar inha t iveram cont inuidade e 
aprimoramento em 2010. Quais são as 
metas para o próximo ano?

CM: No âmbito da Assistência Integrada, 
para o próximo ano, nós ampliaremos as 
a t i v i d a d e s  p r e v e n t i v a s  e  
soc ioeducac iona is ,  sobretudo as 
relacionadas à Educação Financeira para 
Família Naval, em parceria, também, com 
outros segmentos extra-MB. Iremos 
r e f o r ça r  as  pesqu i sas  na  á r ea  
psicossocial, tendo como principal 
finalidade a criação e o aper feiçoamento 
de Programas Sociais, além de subsidiar 
outras áreas do Setor de Pessoal. A 
assistência a crianças e adolescentes será 
contemplada por meio de projetos que 
tenham, como propósito, a orientação para 
a cidadania, a educação, da pré-escola ao 
ensino profissionalizante, e o incentivo à 
manutenção da qualidade de vida pela 
prática do esporte e a prevenção do uso 
indevido de substâncias químicas. 
Ampliaremos, também, a orientação para a 
inclusão de pessoas com deficiência, por 
meio de parcerias que estão sendo 
planejadas com a Secretaria de Educação 
Especial do Ministério da Educação.

NB: V. Exª poderia dirigir algumas palavras 
aos leitores do Noticiário de Bordo?

CM: Espero que os militares e servidores 
civis da ativa continuem, no ano de 2011, 
com o mesmo empenho em servir à nossa 
Marinha, desempenhando, de forma cada 
vez mais eficiente, as atividades 
necessárias para o pleno desenvolvimento 
das OM. Aos militares e servidores civis 
inativos, assim como os pensionistas e 
dependentes, dedico todo o sucesso das 
atividades da MB nos dias de hoje, porque 
foram construídas, também, através de 
seu empenho e dedicação. Aos integrantes 
da nossa Força, a certeza de um próximo 
ano de atenção continuada ao bem-estar 
da grande Família Naval. 
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encontro nivela as experiências. 

O Fórum ofereceu três mini cursos que 
abordaram importantes temas, como 
“Gestão e Avaliação de Programas e 
Projetos Sociais”, “Práticas Educativas 
como componente essencial dos 
Programas Sociais”, e “Aspectos 
c o n c e i t u a i s  d e  o p e r a ç õ e s  
multidimensionais, coordenação civil-
militar, ajuda humanitária e a questão de 
gênero”. Os par ticipantes contaram, 
ainda, com as apresentações de dezoito 
trabalhos submetidos à avaliação, 
pautados em r igorosos c r i té r ios 
acadêmicos da banca examinadora 
composta por docentes da UFRJ. O evento 
abre espaço para a divulgação dos 
t raba lhos de Ass is tênc ia Soc ia l  
desenvolvidos no âmbito do Ministério da 
Defesa e Comandos Militares.

Destacou-se, ainda, durante o Fórum a 
apresentação de uma proposta de Política 
de Humanização para ser avaliada e 
implementada nas Forças Armadas, 
trabalho elaborado durante o evento.

Política de Humanização é debatida em 
Fórum do Ministério da Defesa

General de Brigada Mas, Contra-Almirante (Md) Amarante, Brigadeiro Intendente Wilson 
e Contra-Almirante Marandino, com participantes do evento

Especiais (SDEE) do Comando da 
Aeronáutica, Brigadeiro Intendente Wilson 
Nunes Vieira. 

O Contra-Almirante Amarante declarou que 
o intercâmbio e a troca de experiências 
foram os principais objetivos do Fórum, 
além de fomentar a discussão dos 
profissionais da categoria visando 
implementar projetos que contribuam para 
valorizar ainda mais o servidor civil e o 
militar.

- O Ministério da Defesa promove um 
grande encontro de Assistência Social, 
assim como um grande encontro da área 
de saúde em anos intercalados. O ano de 
2010 foi reservado para esse 3º Fórum de 
Assistência Social - disse o Contra-
Almirante Amarante.

Com o tema principal “O Militar e o 
Servidor Civil como Foco de Atenção do 
Ministério da Defesa”, o Fórum foi a 
oportunidade de reunir os profissionais da 
área de todo o Brasil para debater sobre o 
tema. Para o Contra-Almirante Marandino o 

Durante três dias, 
assistentes sociais 
das t r ês  Fo r ças 
Armadas Brasileiras 
participaram do 3º 
Fórum de Assistência 
Social do Ministério 
da Defesa. O evento 
objetivou promover o 
a p r i m o r a m e n t o  
p r o f i s s i ona l  dos  
g e s t o r e s  d e  
Assistência Social 
d o s  C o m a n d o s  
Militares, a troca de 
e x p e r i ê n c i a s  e  
conhecimento por 
meio da apresentação de trabalhos 
técnicos, além da elaboração das 
d i r e t r i z e s  pa r a  o  P r o g r ama de  
Humanização do Ministério da Defesa.

O Fórum organizado pelo Ministério da 
Defesa com o apoio da Diretoria de 
Assistência Social da Marinha (DASM) e da 
Casa do Marinheiro (CMN) aconteceu nos 
dias 27, 28 e 29 de setembro, na CMN, na 
cidade do Rio de Janeiro. Realizado pela 
segunda vez nas dependências da Marinha 
do Brasil, o evento contou com a 
participação de aproximadamente 100 
assistentes sociais, militares e civis.

Estiveram presentes à Cerimônia de 
Aber tura, os membros titulares da 
Comissão de Assistência Social das 
Forças Armadas (CASFA), composta do 
Chefe do Departamento de Saúde e 
Assistência Social do MD (DESAS), Contra-
Almirante (Md) José Luiz de Medeiros 
Amarante Junior; do Diretor de Assistência 
Social da Marinha (DASM), Contra-
Almirante Rodolpho Arpon Marandino; do 
Diretor de Civis, Inativos, Pensionistas e 
Assistência Social (DCIPAS) do Comando 
do Exército, General de Brigada Carlos 
Alberto Mas; e do Subdiretor de Encargos 
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(21) 2104-6893
Ligue já: Na terra,  

no céu
ou no mar... É só anunciar!

O Noticiário de Bordo vai ajudar.

cursos de aperfeiçoamento. De acordo com 
o Comandante Eduardo Freire, o mercado 
tem demanda maior para os cargos de 
oficiais, principalmente por causa do Pré-Sal. 
Pode-se iniciar a carreira como um Oficial da 
Marinha Mercante fazendo a Escola de 
Formação de Oficiais da Marinha Mercante 
(EFOMM), Adaptação para 2º Oficial de 
Náutica (ASON), Adaptação para 2º oficial de 
Máquinas (ASOM). 

Os interessados devem procurar a Capitania 
dos Portos em suas cidades, pois, as 
mesmas são os Órgãos Executores do 
CFAQ's. Onde lá encontram todas as 
orientações sobre os cursos ou no site 
www.dpc.mar.mil.br/epm/index_epm.htm.

ABRIGO DO MARINHEIROABRIGO DO MARINHEIRO
DSS/AMN firma parceria para curso de Moço de Convés 

Thiago e Joelma, alunos do curso Moço de Convés

O início de carreira como Moço de Convés 
(MOC) envolve atividades como pintura, 
manutenção, atracação/desatracação, 
auxilia o prático na entrada e saída da 
embarcação em baías e portos. Enfim, o 
profissional é responsável pela navegação, 
estiva e a manobra geral do navio entre 
outras muitas, dependendo do tipo de 
embarcação. A escalada começa com Moço 
de Convés, depois passa a Marinheiro de 
Convés, Contra-Mestre e Mestre de 
Cabotagem.

- É uma área da Marinha Mercante de 
transporte de carga, que é necessária para o 
nosso país. Pretendo seguir carreira. Sei das 
dificuldades, como ficar muito tempo fora de 
casa, mas é uma boa oportunidade para a 
mulher mostrar que pode se aperfeiçoar 
neste ramo - avalia a aluna Joelma Ribeiro 
Correa Pinto, de 29 anos, que trancou a 
faculdade de Administração para investir no 
curso de MOC.

O curso é uma oportunidade para chegar ao 
posto de oficial sem ter cursado o ensino 
superior. Porém, para chegar a este cargo o 
profissional precisa comprovar experiência 
de oito anos, além de cursos de formação. A 
ascensão de Moço de Convés para 
Marinheiro é por tempo de embarque e para 
seguir na carreira, o aquaviário precisa fazer 

Para ingressar hoje na Marinha Mercante o 
interessado em se tornar aquaviário precisa 
passar por cursos específicos e cumprir, 
dependendo da carreira e posto, uma carga 
horár ia pré- f ixada de trabalho. O 
Departamento de Serviços Sociais do Abrigo 
do Marinheiro (DSS/AMN) realizou uma 
parceria com a Fundação de Estudos do Mar 
(FEMAR) e o Centro de Instruções Almirante 
Graça Aranha (CIAGA) para proporcionar, aos 
dependentes de militares e servidores civis, 
a oportunidade de cursar a turma de 
formação de Moço de Convés. 

Ao concluírem o Curso de Formação de 
Aquaviários (CFAQ's), que tem duração 
aproximada de quatro meses, os novos 
profissionais estarão habilitados a exercer 
suas atividades em diversas embarcações, 
como rebocadores, balsas, navios 
cargueiros, de transporte de passageiros, 
entre outros. A turma de 30 alunos, entre 
eles quatro mulheres, passarão pelo 
conhecimento de 22 disciplinas. 

- Esta é uma oportunidade que o DSS/AMN 
oferece para os jovens entrarem no mercado 
de trabalho com boa qualificação. Já 
pesquisei e sei que esta carreira é bem 
remunerada - avalia o aluno Thiago Seabra 
de Sousa, de 26 anos, ansioso para 
embarcar num navio.  



DASMDASM
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A Diretoria de Assistência Social da Marinha (DASM) realizou a 17ª 
edição do Encontro da Assistência Integrada ao Pessoal da Marinha, nos 
dias 30 de outubro e 1º de novembro, nas dependências da Casa do 
Marinheiro (CMN), na cidade do Rio de Janeiro. O tema principal desta 
edição foi “Assistência Integrada e a Importância da Dimensão 
Socioeducativa em sua atuação”. O evento contou com a participação de 
profissionais da Assistência Integrada e de representantes da Força 
Aérea Brasileira (FAB), da Polícia Militar e do Corpo de Bombeiros Militar 
do Estado do Rio de Janeiro, além de outros participantes da sociedade 
civil.

Evento anual, coordenado pela DASM, congrega profissionais das áreas 
do Serviço Social, da Psicologia e do Direito, bem como de áreas afins da 
Educação e Saúde. O propósito do Encontro foi de contribuir para o 
aprimoramento técnico dos profissionais que atuam nos Órgãos de 
Execução do Serviço de Assistência Integrada ao Pessoal da Marinha 
(OES), bem como o de propiciar intercâmbio de experiências proveitosas 
ao Serviço Naval.

Ao longo dos dois dias, foram proferidas sete palestras abordando 
assuntos relevantes e totalmente aderentes ao tema-base, além de 
peça teatral desenvolvida pela equipe Palco Acadêmico da Universidade 
Estadual do Rio de Janeiro (UERJ), que contribuíram para a atualização 
profissional daqueles que trabalham na Assistência Integrada da 
Marinha. Os temas abordados foram: “Planejamento Financeiro 
Familiar”, apresentado pela professora Myrian Lund, da FGV; “Programa 
de Preparação para a Reserva e Aposentadoria: Uma Experiência no 
Comando da Aeronáutica”, palestrado pela Assistente Social Valéria 

Studart, da FAB; “Metodologia e Resultados da Avaliação 
Psicossocial aos Integrantes do 12º Contigente do 
Grupamento de Fuzileiros Navais no Haiti”, exposto pela CF 
(T) Sandra Helena de Oliveira; “Qualidade de vida e 
gerenciamento do estresse”, pela Professora Leiza 
Pereira, do IDEMP. 

No segundo dia de palestras os temas foram: “Projetos 
Sociais: contexto e Lógica de Elaboração”, com a 
professora Sheila Backx, da UERJ; “Mediação de conflitos - 
um recurso da atualidade para o diálogo produtivo e para a 
resolução de controvérsias”, exposto pela Dra. Tânia 
Almeida e “Síndrome de Alienação Parental e a 
implantação de falsas memórias”, pela advogada 
Alexandra Ullmann.

Assistência Integrada discute sua dimensão socioeducativa

Participantes da 17ª edição do Encontro da Assistência 

Integrada ao Pessoal da Marinha



Casa do Marinheiro oferece dia especial para a criançada

No dia 09 de outubro, a Casa do Marinheiro (CMN) realizou uma 
grande festa para comemorar o Dia das Crianças. O evento teve início 
às 11h e durante todo o dia recebeu cerca de três mil pessoas. Os 
participantes puderam desfrutar, com total segurança, de atrações 
como recreação, seção de cinema infantil e demonstração de 
higienização bucal.

O grupo de dança de rua da 3ª idade Qualivida abriu o ciclo de 
apresentações, às 13h, no Espaço Marcílio Dias. Logo em seguida, foi 
a vez da Companhia de Polícia do Corpo de Fuzileiros Navais 
surpreender a criançada com os cães adestrados, no Campo Society. 
Por volta das 15h, o Grupo de Teatro da CMN subiu ao palco com a 
peça “Brincando na Praça”, sob a direção da professora Tânia Dias.

As crianças puderam usufruir, também, de brinquedos como pula-
pula, piscinas de bolinhas e escalada, montados no ginásio 
poliesportivo, além de brincadeiras realizadas por recreadores 
durante todo o evento. Houve também distribuição gratuita de pipoca, 
picolé e cachorro-quente para as crianças e serviços de beleza como 
maquiagem e penteados infantis, oferecidos gratuitamente pela 
Racco.

O ponto alto do evento foi a apresentação dos covers de Luan 
Santana, Hannah Montana e Justin Bieber que fizeram a alegria da 
garotada e encerraram o evento com animação.
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A beleza do Museu de Arte Contemporânea de 
Niterói (MAC) foi a inspiração para a agradável 
tarde de visita guiada do Projeto Idade Madura 
(PIM), desenvolvido pelo Serviço de Assistência 
Social da Marinha (SASM), no dia 23 de 
novembro. As cerca de 40 pessoas que 
participaram da atividade cultural, dentre 
militares da reserva e reformados, servidores 
civis inativos e respectivos cônjuges, foram 
unânimes ao afirmar que o museu fica ainda mais 
bonito por causa da paisagem que o cerca. 

Os encontros do PIM têm o objetivo de integrar 
aqueles que já serviram durante anos à Marinha 
do Brasil, assim como seus dependentes que os 
acompanham durante essa caminhada. Com 
esse intuito, a visita os levou a conhecer a arte 
contemporânea de famosos artistas brasileiros, 
como João Sattamini, e proporcionar mais um 
momento de acolhida e troca de experiências. 

- O Projeto é bom para as mulheres, porque elas 
se sentem incluídas na vida militar e é bom para 
nós, porque integra fuzileiros e marinheiros. Com 
quase vinte anos na reserva e tendo passado por 
diversas empresas no ramo naval, eu continuo 

ativo e interessado pela MB - conta o 2ºSG-FN-IF 
Veríssimo, de 69 anos, enquanto apreciava uma 
obra de arte. 

O MAC é uma grande obra a céu aberto do 
arquiteto Oscar Niemeyer, que preserva a beleza 
natural à sua volta. Todo o projeto foi pensado 
como forma de manter a vista para o mar e para a 
cidade de Niterói. O museu possui uma forma-
estrutura de concreto armado, com apoio central, 
que lembra uma flor ou cálice que tem aspecto de 
continuidade com o espelho d'água abaixo dele. 
É uma visita que convida à apreciação da 
natureza e da arte contemporânea. 

Os interessados em participar dos próximos 
eventos do Projeto Idade Madura podem entrar 
em contato com a Divisão de Psicologia pelos 
telefones: (21) 2104-5341 e (21) 2104-5496 ou 
no site www.mar.mil.br/sasm/projpim.html.

PIM promove atividade cultural no MAC

Grupo do PIM no MAC 

CASA DO MARINHEIROCASA DO MARINHEIRO



O Núcleo do Serviço de Assistência Integrada (NSAIPM) do 
Comando do 2º Distrito Naval promove desde o ano de 2009 o 
Projeto N-SAIPM Itinerante. As atividades colaboram para a 
ampliação do alcance das ações desenvolvidas nas OM de 
Pirapora (MG), Aracaju (SE), Juazeiro (BA), Porto Seguro (BA), 
Ilhéus (BA), e Bom Jesus da Lapa (BA). 

Um exemplo das atividades do projeto foi em Aracaju, com 
ações entre os dias 16 e 18 de setembro, para militares e 
servidores civis, ativos e inativos, além de seus dependentes. 
O atendimento foi individualizado para demanda local, inclusive 
de inativos, com solicitações voltadas para a assistência 
financeira e orientação social. Bom Jesus da Lapa (BA) também 
recebeu o projeto entre os dias 08 e 09 de outubro tendo, além 
dos atendimentos, a realização de palestras sobre temas como 
a Dependência Química e a Prevenção ao Câncer de Mama e 
Colo de útero.  

Para 2011, a intenção é desenvolver ainda mais o Projeto, 
buscando atingir um público maior, além de procurar realizar 
atividades ainda mais interessantes para a Família Naval. Mais 
informações sobre o projeto pelo telefone (71) 3507-3770. 

O Núcleo do Serviço de Assistência Integrada ao Pessoal da 
Marinha da Escola de Aprendizes-Marinheiro de Pernambuco 
(N-SAIPM/EAMPE) promoveu no dia 11 de setembro o Encontro 
das Famílias. O evento reuniu cerca de 150 pessoas entre 
militares, ser vidores civis e seus dependentes, 
proporcionando momentos de reflexão, interação e diversão.

A celebração religiosa abriu o encontro e contou com a 
participação de todos. Em seguida, as famílias foram divididas 
em grupos distintos: homens, mulheres e crianças. Os pais 
discutiram temas próprios de cada universo, além de relação 
conjugal e criação dos filhos e, as crianças participaram de 
atividades recreativas. Para encerrar o evento houve uma 
atividade pedagógica com todo o grupo, enfatizando a 
importância e o valor de se ter uma família.

Projeto N-SAIPM Itinerante 
leva atendimentos ao Nordeste

O N-SAIPM do Com9ºDN trabalha 
com o Projeto Arte & Cia, como 
par te integrante do Programa 
Qualidade de Vida. No projeto são 
oferecidas oficinas de artesanato 
às cônjuges dos militares e 
servidores civis lotados na área de 
jurisdição do Distrito, como 
confecção de perfumes e material 
de limpeza, de garrafas pet, 
decoupagem em tela com textura, 
técnicas de fuxico, customização 
de camisas com patchcolagem, 
decoupagem em sandália havaiana 
e pintura em cerâmica com 
vitrificação. As atividades já 
atenderam cerca de duzentos e cinqüenta dependentes.

Um dos propósitos deste projeto é proporcionar atividades com potencial de gerar 
complementação à renda familiar e, também, de proporcionar um meio terapêutico 
para atendimento de demandas psicossociais, e contribuir à melhoria da qualidade 
de vida das famílias dos militares e servidores civis. Mais informações sobre o 
projeto pelo telefone (92) 2123-4676.   

Dependentes trabalham  
lado artístico e terapêutico

2ºDN2ºDN

EAMPEEAMPE

9ºDN9ºDN

EAMPE 
promove 
Encontro 

das Famílias
O Centro Médico Assistencial da Marinha (CMAM) elaborou um Guia de 
Marcação de Consultas (GUIMARC) com o propósito de facilitar a 
marcação de consultas aos usuários do Sistema de Saúde da Marinha 
(SSM). O guia é consultado através da Intranet (www.cmam.mb) ou na 
Internet (www.cmam.mar.mil.br). As consultas podem ser marcadas pela 
Central de Marcação de Consultas do CMAM, das 07h às 16h30, através 
do telefone (21) 2565-0096 ou presencialmente nos SAME dos 
Ambulatórios Navais, das 07h30 às 16h30, e da PNNSG, das 06h30 às 17h. 

Os militares, servidores civis, dependentes e pensionistas que desejarem 
realizar consultas precisam levar carteira de identidade e cartão do Fusma, 
além de manter seu cadastro atualizado para a confirmação da consulta 
pelo Serviço de Busca Ativa do CMAM. As consultas devem ser marcadas 
com antecedência e, quando não for possível o comparecimento à mesma, 
é necessário fazer o cancelamento com 24h de antecedência pelo telefone 
(21)2565-0096. 

CMAM cria Guia de Marcação 
de Consultas para a Família Naval
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O Serviço de Fisioterapia da Policlínica Naval 
Nossa Senhora da Glória (PNNSG), localizada 
no tradicional bairro da Tijuca, no Rio de 
Janeiro,  está com as instalações 
modernizadas e reformadas desde agosto de 
2009. De segunda a sexta-feira, das 7h às 
18h, o usuário do Fusma pode agendar sua 
consulta presencialmente, por tando o 
encaminhamento médico com validade de 30 
dias. Mais informações podem ser obtidas 
pelos telefones: (21) 2566-1256 e 2566-
1353.

A Odontoclínica Central da Marinha (OCM) está com atendimento de sua Clínica de 
Cirurgia no Hospital Central da Marinha (HCM) desde o dia 02 de agosto, das 07h às 
18h, através de marcação de consultas presencial ou pelo telefone (21) 2104-6593. 
O atendimento na Clínica de Ortodontia está sendo realizado na Policlínica Naval 
Nossa Senhora da Gória (PNNSG), desde o dia 09 de agosto, no mesmo horário, 
através de marcação de consultas pelo telefone (21) 2566-1272.  

Os locais de atendimento foram modificados por causa das obras de expansão do 
prédio da OM, que acontecem com o intuito de aprimorar o conforto das instalações 
existentes e melhor atender à Família Naval. O Projeto de Investimento para a 
ampliação e reforma conta com um acréscimo de 1.430m2 na área total, permitindo 
uma melhor qualidade e capacidade de atendimento aos Usuários do Sistema de 
Saúde da Marinha. Além dos 27 novos consultórios, também está prevista a criação 
de um Centro Cirúrgico, com quatro salas, modeladas de acordo com as normas 
técnicas da ANVISA, além de três salas de RX Panorâmico, duas salas para RX 
Periapicais e uma sala para Tomografia. 

Fisioterapia 
atende em novas 

instalações na 
Policlínica

Novos locais de atendimento 
da Odontoclínica
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Av. Brasil, 9.020 - CIAGA - Olaria - 21.030-001 - RJ 
Tel: (21) 3105-1376 / 3104-5911  


